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Nenhuma das questões de economia 
publica podem interessar tanto, na pre- 
sente época, á administração e á sciencia, 
como aquellas que se ligam intimamente 
com a lbiygiene e subsislencia do povo. 

O pão é a base da boa “alimentação, 
e de todos os tempos foi este alimento 
considerado O inais geral, o mais neces- 
sario, o unico indispensavel entre todos, 
aquelle cujo nome resume em si a signi- 
ficação de Lodo o sustento, 


Quereis uma estrada para Hes- 
panha como todos os nossos interes- 
ses reclamam ? então — não para Vi- 
go, como a propoem o general Prim, 
mas para Irúm pela margem do Dou- 
ro por Traz-os-Montes prender-se nes- 
sa oulra que o governo hespanhol 
ahi traz. Por esta vai-se melhor 
para lá: mais para o centro; mais 


regular a temperatura, parecerá então 
inexplicavel o facto que estamos hoje 
presenciando, isto é, que tendo chegado 
a fabricação dos artefactos de luxo a 
um alto grau de perfeição, a preparação 
do primeiro e mais precivso alimento do 
homem é ainda tão grosseira, irregular e 
incerta. * 
Felizmente, a tendencia geral qua 
no presente seculo se tem manifestado 
para o aperfeiçoamento de todas as ar- 


E 


ju Er Ê q intuição, luz nas suas poucas mas 
De Tendo em consideração a necessi- |precizas. palavras = «A commissão 
“dade urgente Meta a [diz n'um de seus trechos esse pa- 
e Ram aleNDo seral dns eilandtens. recer] reconhece a necessidade de 
por maneira que possam desde já in-| SA, ) 
fraduzir-se no expediente dellas as al- continuar o caminho de ferro até á 
“orações que a pratica lenha mostrado fronteira de Hespanha, mas cumpre 
CR e que o commercio reclama ;|não perder de vista, que não é só 
veado fr ontra parte de convenicn= | aquele paiz, que devemos aproxi- 
cia que fo logar de director da alfande- is 
, grande de Lisbua, vago por falleci- mar-nos — é de toda a Europa; e 
to do conselheiro Antonio Joaquim |Pariz é: centro de todo o movi- 
rvalho e Oliveira, seja provido em 
ssoB que, pelus seus especiaes conhe- 
E longa pratica de aegocios, e 
rovada capacidade, se mostre apta não 
É Aa bem exercer aquello logar, mas 
tambem para auxiliar os trabalhos da re- 
ferida reforma ; e altendendo a que to- 
“das estas condições se verificam na pes- 
“son do visconde de Castellões, par do 
reino, conselheiro de Estado extraordi- 
“mario, e ministro secretario de Estado 
“honorário : Hei por bem nomeal-o dire- 
“etor da alfandega grande de Lisboa, e 
vice-presidente da commissão creada por 
“decreto de tres de Novembro de mil 
“oitocentos cincoenta e seis, para propôr 
“um melhor meio de fiscalisação e re- 
rma des alfandegas ; esperando que no 
“desempenho destas incumbencias se ha 
“verá com o seu acostumado zelo e in- 
telligencia. O conselho de Estado, Mi- 
istro Secretario de Estado dos Negocios 
da Fazenda, assim o tenha entendido, «e 
“Taça executar. Paço, em o primeiro de 
Outubro de mil oitocentos cincoenta e 
“sete, — REI. — Antonio José d'Avila. 


CAMINHO DE FERRO A VIGO. 


Na provincia de Traz-os-Montes 
começa a agilar-se a questão do ca- 
minho de ferro do Porto á fronteira 
bespanhola. O «Porto e a Carta» 
publica uma correspondencia, que 
indica o modo porque alli se julga 


Luguez ? 


um seculo. 


mento europeu para onde nos con- 
vem caminhar.» — Ahi está um axio- 
ma que só loucamente poderia le- 
var-se a uma questão. 
A economia do tempo, do dis- 
pendio e do trabalho é necessaria 
em tudo e para tudo. Se nos des- 
viamos deste principio não passa- 
mos d'um morgado tolo — cahimos 
nos desperdícios do perdulario. 

Para distrahir-nos com a estra- 
do a Vigo — do centro da Europa 
que todas as considerações nos 
chamam hoje — ha-de forçosamente 
apparecer um grande molivo, Mas 
que é delle! onde as conveniencias 
sociaes ou patriolicas, para que vya- 
mos hoje, ao encetar desta empreza 
tão gigante para um pigmeu, capri 
char n'um caminho por abi-além;, 
sem lino, sem filo, sem determina- 
cão justificada. 
Este passeio até Vigo, que ha 
ahi que nol-o aconselhe ? esta espe- 
cie de digressão de vadiice para que 
— quando á custa de tanto suor por- 


Contem-se bem todos os dias de 
Esse tempo bem longo 
é a vida d'uma geração. 
Para pagar um caminho de ferro 


Eis-ahi : 


lambem nacionaes. 


dade do Porto. 


emfim. 


phisica e «moralmente» cortada. 


para Madrid ; mais para a Hespanha; 
mais para toda a Europa — e o que 
é de mór valia ainda, coincidem nes- 
tas vantagens — outros beneficios 


A Regoa dará um abraço na' ci- 
Estes dous velhos 
amigos que negoceiam ha tanto tem- 
po sem se conhecerem, ver-se-hão 
Traz-os-Montes comecará a 
ser verdadeiramente uma provincia 
portugueza. Esta estrada será a car- 
ta d'alforria, que lhe enviará a na- 
cão para desagrilhoal-a dos penedios 
que a abafam. Este pedaço de ter- 
ra «portugueza» surgirá emfim de- 
baixo das serranias da Beira e do 
Marão para respirar a viração livre 
das outras provincias, para se fazer 
mais «portugueza» para lembrar me- 
lhor aos «governos», de quem está 


Demais — um braço d'Hercules 
esmagaria d'uma vez as furias d'esse 
leão de Hespanha (o Douro) que nos 
vende algumas vantagens por um 
tributo annual de cem vidas! E essa 
estrada a Vigo, essa cabula em que 
intentam fanar-nos a nossa flor na- 
cional — o Porto — façam-na, se qui- 
zerem, os hespanhoes a seu dispen- 
diq (não teremos nós o egoismo de 


Os habitos adquiridos desde as mais 
remotas épocas da civilisação fizeram d'es- 
te producto arlíficial uma verdadeira ne- 
cessidade do homem; parece portanto 
que, depois de haverem decorrido tantos 
seculos desde que nas sociedades huma- 
nas se principiou a fabricar o pão, os 
processos, pelos quaes elle se obtem, de- 
veriam ter hoje chegado a um grau de 
perfeição que fosse não só compativel com 
o estado dos nossos conhecimentos lheo- 
ricos, mas que resumisss tambem os re- 
sultados das mulliplicadas tentativas em- 
pyricas a que uma longa prática devia 
necessariamente dar logar. Não aconte- 
ce, todavia, assim. 

Na maiur parte dos lugares é ainda 
hoje o pão um dos alimentos que mais 
imperfeitamente se fabricam. Em todos 
os paizes dn Enropa encontra-se aqui ou 
acolá uma ou outra povoação em que se 
fabríca bom pão, e abi mesmo nem todo 
o pão que se produz é egualmente bom. 
Entre as povoações do nosso paiz algo- 
mas ha, ainda que bem raras, cujo pão 
tem, desde remotos tempos, boa reputa- 
ção, e geralmente se acredita que a sun su- 
perioridade n'esto genro provém, inde- 
pendentemente dos bons cereaes de que 
fazem uso, da natureza e qualidade das 
aguas de que se servem; é esta, pelo 
menos, a explicação que se dá aos que 
perguntam a razão d'este facto. Ainda, 
que eu saiba, ninguem em Portugal se 
lembrou de investigar profunda e conscien- 
ciosamente as verdadeiras causas das gran- 
des diferenças que se notam entre as 
qualidades do pão dos diversos Ingares ; 
contentam-sa todos cum uma explicação 


tes industrises pelos conselhos das scien- 
cias physicas e da mechanics, ganhou a 
propria padaria, e alguns homens de ver- 
dadeiro progresso teem realisado, n'este 
ramo, melhoramentos muito importantes, 
que devem generalisar-se, fazendo-os co- 
nhecidos em todos os paizes. A França 
abriu este exemplo : todos os recentes pro- 
gressos da paiaria racional devem-se a 
inventores [rancezes, e principalmente, aos 
padeiros dê Paris; por isso esta capital 
é a unica onde se encontra pão fubrica- 
do com egualdade e perfeição, e que não 
tem comparação alguma com o que so 
encontra nas oulras partes. 

Os primeiros aperfei 
gum vulto, introduzidos na padaria fran- 
ceza, liveram por objecto substituir o pro- 
cesso das maceiras mechanicas ao lraba- 
lho braçal de amassar: taes foram os dos 
snrs. Foitaine, Boland' e Rolland, distins 
ctos padeiros de Paris. A par d'estes 
melhoramentos na. parte mechanica, não 
podiam deixar de appnrecer modificações 
importantes na construcção dos fornos ; 
taes as que o conde Chabrol de Volvice 
Legallóís havia proposto para o serviço 
do exercito, as que ao depois Coveley 
imaginou e que ainda se usam em algu- 
mas padarias; o forno aérolherme de 
Lemare e Jametel; osg aperfeiçoamentos 
que a este ultimo systema: fizeram os 
snrs. Grouvelle. e Mouchot, o) do snr. 
Lespinasse, o de Daveu aquecido por car- 
ao de pedra e analogo aos que se usam 
em Inglaterra, e, finalmente, o fornogigante 
dosnr. Rolland, geralmente adoptado em 
Paris e que reúne um grande numero 


cá no pobre Portugal é mister que 
uma geração se mirre ; custa-nos o 
suor de toda ella. Morra pois essa 


votar contra ella). A vantagem é só 
d'elles, custe-lhes o seu dinheiro só 
E muito ainda que perdemos na 


de aperfeicoamentos que o Lornam supe- 
rior a todos os outros, completando um 
systema racional de padaria mechanica 


a questão, e como se acha daccor- 


tão superficial e lão sem fundamento 
do com as opiniões que temos emil- 


como aquella que apontei, e, como os 


tido, com a devida venia a transcre- 
vemos. . 
SNR. REDACTOR. 


Filho deste paiz tão mesquinho 


Waceio || Boa coisa 


l 


geração a lrabalhar para pagar uma 
estrada, e fuça-se lá dessa estrada 
um mero janotismo, um brinquinho 


da de mais. 


obra; mas emfim haverá uma eslra- 
E muito ainda, que 
o porto de Vigo tendo consideravel 
supremacia sobre o da nossa cida- 


consumidores não teem nem o paladar 
nem o estomago demasiadamente exigen- 
tes, nem advertem no prejúizo que á sus 
saude póde resultar do uso d'um slimen- 
to mal preparado, deixam tudo entregue 
4 rulina, a essa implacavel inimiga de 


que, com tanta rasão, tem sido elogia- 
do, e que honra a padaria parisienso. 

A parte mais importante da fabrica=, 
cão do pão, e aquella de que dependem 
as preciosas qualidades d'este alimento, 
é seguramente a da forninção é fermen- 


hoje em Jamentavel contraste com 
as grandezas do seu passado — não 
ficarei indifferente á voz d'alguns 
portuguezes briosos, que ainda se 
ufanam deste nome. . 
Alludo ao parecer da commissão 
nomeada pela Associação Commer-ltra as arterias da civilisação e da 
cial do Porto respeito à consulta: do [riqueza- Economia porem em obras 
governo sobre a feitura do caminho) de milhões de cruzados, mormente 
de ferro d'essa cidade a Vigo. nesta terra misera, onde tudo por 
O Porto — esse alcacer ultimo das/um fado bem mau se faz como nos 
nossas glorias em ruina não capitu-| desperdícios do filho prodigo. 
lará ainda desta vez. Estradas de ferro; mas em di- 
A-commissão da Associação Com- |recção ao centro, a que devem prin- 
mercial dessa cidade dera emfim o |cipalmente prender-se as nações ma- 


Hajam estradas de ferro — quel- 
as toda a gente que liver fino e ca- 
beca: e se é acceile nas grandes 
coisas o voto duma nullidade, faça- 
se conta do meu. 

Mal áquelle que se revella con- 


de, forçosamente annullaria a cida- 
de invicta, ferindo altamente os nos- 
sos interesses nacionaes. 

Remato com um voto de consi- 
deração e louvor à intelligente e pa- 
tríotica commissão do parecer a que 
alludo ; oxalá à minha voz pouco af- 
feita a ouvir-se por aqui fizessem 
coro milhares de vozes por ventura 
melhor escutadas. 


todo o progresso. 

Quando em tempos de maior activi- 
dade e mais ilustrados, que necessaria- 
mente leem de chegar um dia, alguem 
investigar a historia do progresso das nos- 
sas artes induslriaes, e reconhecer que 
no seculo 19.º ainda em Portugal, e até 
em Lisboa, a fabricação do primeiro ali 
mento do homem estava entregue á mais 
deploravel rutina, que a escolha das fa- 
rinhas não era dirigida por princípios al 
guns racionaes e seguros, que a mani- 
pnlação da massa so fazia barbaramente 
á força dea bater a braços, mistarando-n 
com o suor que a violencia do trabalho 
fazia correr a través dos poros dos ope- 
rarios, que a fermentação, que éa mais 
importante phase da panificação, não era 


tação da massa, islo é, a parto verda- 
deiramente chimica do processo. E” ao 
aperfeiçoamento: d'esta que principalmen- 
te se dirige, 0 novo. processo inventado 
pelo snr. Mége-Mouriés, e do qual ea 
pretendo dar suceinta mas clara noticia. 


Apesar de que actunlmente se fabri- 
com muitas variedades de pão, que diffe- 
rem essencialmente entre si pela nature- 
za do cereal de que a farinha provém, 
como são o de trigo, centeio, milho, ce- 
vaia, etc., só me oceuparei do primeiro, 
não só porque este é o pão por excel- 
lencia, e o que com o andar dos tem- 
pos e com o progresso da agricultura ba 
de subslituir todos us outros, mas, é 
principalmente, porque é a este que se 


Santa Maria de Louredo de Santa 
Marta. 


Padre José Maria Alves Torgo. 
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WAHLBERG J. A. Wahlberg, que morreu em 
O CAÇADOR DE ELEPHANTES. Africa no dia 6 de Março, linha nasci- 


do perto de Golhemburgo, na Suecia, 
s no dia 9 de Outubro de 1810. Descen 

I dia de uma familia de commerciantes 
Orião aos 11 annos, acabou com apro- 

A Suecia perdeu ultimamente um | veitamento os seus estudos, principal- 
dos viajantes mais alrevidos , mais apai-|mente no collegio , depois na universi= 
xonados pelo serviço da seiencia que o |de de Upsal, tendo sido examinado co- 
contou no numero de seus filhos. mo engenheiro. 

Morreu cruelmente aus 46 annos de Nesse lempo um atractivo particulsr 
edade em uma das muntarias que o U [lhe revelara a sua vocação : altrahido pe- 
nan tornado celebre. Wablberg pro-|lus encantos e ainda pelos perigos da 
metlin chegar a ser um dos illustres|naturesa do norte, havia tentado nume- 
“naturalistas de um paiz que produziu |rosas wxcursóvs aos Alpes norurguezes , DAS 
muitos. Merece um lugar entre o con-| vastas solidões da Saxonia e de Fuimark 
sideravel numero daqueles discipulos dele às ilhas que rodeam a peninsula sueco- 
Limé, aus quaes seu mestre mandava es-| norvegueza. 
plorar uv mundo, e que tantas conquis- O proprio solo da patria Linha offe 
tas fizeram no dominio da naturesa. recido os primeiros atractivos áquella cu 

Continuuu e deu impulso os traba | riosidade , áquella audacia do naturalista 
luos começados na África por Squarman|« do caçador que devia ser a paixão do 
e Tebunberg. Um rico museu especial) minanto de sua vida. Não obstante, pri- 
destinado ds produeções da Africa do Sul| meiro que tudo foi homem de seiencia. 
é hoje em Stockolmo um testemunho de| Longe de deixar-se arrastar cegamente 
seus intelligentes trabalhos e descobertas | pelo arrebatamento que lhe cansava um 


re e 


e ee 


trario dos demais homens, a intelligen- 
cia augmenta com o perigo , vel-o-bemos 
arrostar grandes obstaculos e dificuldades 
desconhecidas, com a unica esperança de 
satisfaser as exigencias mais precisas da 
sciencia ; vel-o-bemos levar a cabo , em 
presença dos obstaculus e dos perigos, 
us trabalhos de mais sciencia, 

Em 1837, mr. Lelterstedt, consul 
dá Suecia no Cabo, esteve em Stoekol- 
mo e solicitou que se mandasse um na- 
turalista sueco à Africa central, então 
pouco conhecida. Walberg, que gozava 
na patria de todas as garantias de uma 
carreira começada con bons auspícios e da 
salisfação que produz o estudo juntamen- 
te com a felicidade da familia (sua irmã 
linha casado em 1835 com o dislincto 
professor Andrés Retzins) oflereceu se com 
enthuliasmo e foi aceite. O seu cons- 
tante objecto fui sempre depois dotar a 
Suecia com um museu especial de obje- 
elos de historia natural e de etnographia 
de toda a Africa austral, um museu que 
nenhum paiz do mundo podesse apre- 
sentar em comparação, e ainda que a 


sideraveis despesas de sua empreza. Che: 
gou ao Cabo no dia 2 de Fevereiro dr 
1839, oceupando-se immedintamente em 
recolher as noticias necessarias ácerca 
das culonias visinhas, e sobre tudo, re 
lativamente ao paiz que se propunha 
percorrer. Depois de uma curta perma- 
neneia em Porto-Isabel, na babia de Al 
goa precisamente no punto que Bartholo- 
meu Dias se não tinha atrevido a trans 
por em 1486, embarcou em Porto Na- 
tal a 19 de Junho de 1839 O territo 
rio do Natal, assim chamado porque fu 
descoberto por Vasco da Gama em 1498 
no dia de Natal, estende-se ao Nordeste 
dla colonia do Cabo pela custa oriental da 
Africa austral. A propria cidade do Por- 
to Natal, fundada em 1824 pelos ingle- 
zes na embocadura do rio Natal, hia ser 
para Wahlberg, durante a dificil e bri 
lhante campanha de cinto annos (1839 
a 1844) que se abria diante delle, o seu 
ponto de partida, o seu lugar de retiro, 
e de descanço 

Nas cercanias de Porto-Natal, e no 
principio de sua! nova carreira, Wahl- 


um zelo infatigavel, não renunciando ao 
seu ubjecto até o haver conseguido, com 
admiraveis qualidades, das quaes longe 
de vangloriar-se, não linha sequer co- 
nhecimento da sua extensão, Wahlberg 
inspirou me quando o conheci não só 
amizade , mas até respeito, 

Passados apenas dous annos .consa- 
grados a reunir coulleeções que apresenta- 
vam um quadro completo da flora e dos 
animses de toda a comarca visinha de 
Porto Natal, Wablberg sahiu no dia 7 
de Outubro de 1841 para fazer a sua pri- 
meira viagem de descoberta no interior. 
Eis aqui quaes eram a sua comitiva e 
equipagem. Tinha por companheiro um 
joven aldeão ou boer (chamam-se boers, 
isto é, aldedes ou cultivadores, us des- 
cendentes dos antigos colonos hplandezes 
do Cabo que se sujeilaram á occupação 
ingleza, retirando-se para alguma distan- 
cia da comarca, onde formaram novas 
colonias d'agricultores) — Aquelle hollan- 
dez, chamado Wilhelm Nel, foi de gran- 
de utilidade para Wahlberg pela sua fi- 
delidade, intrepidez e sangue frio. O 


Contribuiu tambem muito para a soluc | comercio intimo com aquela nalurezo |morte o arrebatou prematuramente, pôie |berg lumou conhecimento com um natu audaz viajante ora lambem acompanhado 
ção do granda problema do conhecimen-| de que , estava enlevado, longe de per-|conseguil-o. ralista francez , mr. Adolfo Dolegorgue,|por um cafra, que ss chamava Yar, de 
to da Africa interior. Em uma palavra, [dor se debaixo do imperio de uma ina- A academia das sciencias de Stockol- | da Doni, que falleceu em Pariz, em/20 annos d'idade, e por outro de 13 
era um verdadeiro operario da civilisa-|ginação subreexeitada, no prazer anhelan-| mo contribuiu com uma somma de 14,000/1847 , o qual foi para elle um amigo jannos, e, para transportar tuda a baga- 
ção, que desempenhou o seu dever come dos montarias ou na diversão anima-|francos proximamente para as despesas | desinteressado , deixando-nos preciosos |gem, levava um carro lirado por doze 


energia varonil e que suceumbiu prema- 
turamente em seu posto e em presença 


do inimigo. 


da das viagens, leve o constante pensa- 
mento de ser util á sciencia, e á ma- 


neira do bom gencral em quem, ao con-tluna particular teve de consagrar ás con- 


daquella missão, Foi esteo unico 


re- 
curso que recebeu Wahlberg, cuja for- 


[testemunhos ácerca do naturalista Sueco. 
Amavel e seguro, dizia o naturalista fran- 
cez, entbusiasta pelas descobertas, du 


bois. 


Digamos algumas palavras ácerca des- 
te meio, singular de locomoção, uDiver- 


v 


O COMMERCIO DO PORTO. 


— e 
referem os trabalhos do snr, Mége-Mou- 
riés, 

As qualidades do pão dependem, 
principalmente, da natureza e composi= 
são da farinha com que elle se Inbriva. 
A farinha é a parte pulveralenta do grão, 
separada já do farelo que é constituido 
pelos fragmentos do involucro externo. 
Os princípios immediatos contidos no grão, 
e por conseguinte na farinha de trigo, 
que os chimicos admittem geralmente , 
sho os mesmos em todas as variedades 
deste cereal, mas as suas quantidades 
relativam diversificam consideravelmente, 
e por isso nem todas as farinhas são 
igualmente proprias para produzirem uma 
boa qualidade de pão. Estes principios 
immedialos são o gluten, a albumina, ou 
a caseina, o amedon, a deztrina, a glu- 
cosa, as materias gordas o a cellulosa , 
alêm da agua e das materias mineraes, 
em qne entra o acido phosphorico, o 
acido sulfurico, a silica, a potassa, a cal, 
a magnesia e o oxido do ferro. 

Os principios immediatos que mais 
avultam nos trigos, e que mais interos- 
sam á panificação são: 1.º 0 'gluten e 
albumina, que formam a parte azotada 
e verdadeiramente alimencia d'este pro- 
ducto, e cuja quantidade varia entre 9 
e 21, 5 por 100; 2.º o amidon, parte 
feculenta que regula de 53 a 70 por 
100; e 3.º, finalmente, a dextrina e 
glucosa, que, juntas, podem existir na 
proporção de 5 a 10 por 100 no trigo 
ou sua farinha, 

A farinha, simplesmento amassada 
com a agua, não furnece um pão leve- 
do, islo é, um pão que, depois de co- 
sido à temperatura regular do forno, 
fique leve, esponjoso, de gosto agrada- 
vel a facil digestão; dá, pelo contrario, 
um bolo on massa, pesada o granulosa, 
que não póde conservar-sô branda, e é 
dilhicil de digerir, 

Para que a massa forneça verdadei- 
ro pão, leve e esponjoso, é necessario 
que no seu inferior tenha logar uma vor- 
dadeira fermentação, na qual, pela trans- 
formação de alguns dos seus princípios, 
se produza um gaz, que, dilntando-se 
Do meio da massa, furme as cellulas ou 
pequenas cavidades que, observamos “no 
pão bem fabricado. 4 


E' esta fermentação que conslitue o 
“principal plhenomeno da panificação 
Para a determinar é necessario juntar e 
mixturar intimamente com a massa um 
«d'aquélles fermentos que produzem fer- 
mentação chamada alcoolica, isto é, que 
são capazes de transformar o assucar ou 
glucosa em alcool e acido carbonico. 
Eis-aqui a explicação do faclo: a agua 
dissolve o assucar (glucosa) existente 
na farinha e aquelle que se fórma pela 
transforranção da dextrina; esta disso- 
Jução sacarina acha-se dessiminada com 
dgualdade no interior da massa é em 
“contacto com o fermento que se addi- 
eionou'; estabelece-se então a fermenta 
“Qão, e o gaz carbonico, achando-se pre 
so no meio de uma substancia mulle, 
viscosa 8 duclil, como é a massa formada 
polo amidon'e pelo gluten, e dilatando se 
-pela sua elasticidade, a torná porosa e 
levo; avacção do calor do forno sús- 
pende a fermentação, augmenta o volu- 
me dos poros, e, consolidando a IDassa, 
cunshtue finalmente o verdadeiro pão. 


Estabelecidas estas noções prelimi- 
mares e muito elementares, poderei agora 
mais facilmente expôr as modificações 
Propostas pelo snr. Mége-Mouriés “para 
melhorar os processos da panificação. 
*” do relatorio apresentado á academia 
das sciencias de Pariz sobre a methoria 
do snr. Mége-Monriés, que tem por 
talo — Investigações chimicas sobre o tri 
9º, sua farinha e panificação — que eu 
extructarei tudo quanto julgar indispen- 
savel para dar a esta noticia a devida 
clareza, não só com o fim puramente 
seientifico, mas, sobretudo, com 0 intui 


to de a tornar essencialmente pratica. 
a que me refiro, é do snr. 


O relatorio, 


Cheyreul, sendo a commissão de exame 
composta. dos snrs. Dumas, Pelouse, 
Payen e Peligot, todos elles chimicos 
muito conhecidos e altamente collutados 
no scieneia para que me seja necessario 
dizer coisa alguma sobre a sua compe- 
tencia, 

O ponto de partida do trabalho do 
snr. Mége-Mouriés parece haver sido o 
exame do pão de rala (pain bis) no qual 
entra uma porção de farelo. E” bem sa- 
bido que o pão alvo de primeira qua- 
lidade é feito em toda a parte, exelu- 
sivamente, com as farinhas puras e bran- 
cns de primeira sorte, sem mixtura: al- 
guma de farelo, e que todo o outro pão, 
fabricado com farinhas que conteem mais 
ou menos farelo, ainda que não seja o 


que nós chamamos proprinmente  ralão 
ou de rala, é susceplivel d'uma notavel 


alteração, que o torna não só desagra- 
davel á vista pela côr escura que lhe 
communica, mas tambem ao paladar e 
ao olphato, pois que lhe dá um sabor 
acido, um cheiro d'ervas e s vezes am- 
moniacal, o o faz massudo, bygrometrico 
e pegajoso. 

Todos attribuiamos, até agora, 0 as- 
peeto desagradavel e o msu gosto do pão 
de rala e do pão escuro à presença dos 
farelos, por isso que estes entram sem 
pre em maior ou menur proporção nas 
farinhas de qualidade inferior, e que o 
pão alvo, que não apresenta essas más 
qualidades, é exclusivamente fabricado 
com farinhas espoadas e de primeira sor- 
to. O snr. Mége-Mouriés mostrou que 
não era isso exaclo, e que as más qua- 
lidades do pão de rala e escuro provi- 
nham d'uma alteração particular, produ 
zida pela influencia d'um principio azo- 
tado e aclivo, existente na parte, interna 
do perisperme do grão, verdadeiro for- 
mento a quo deu o nome de cercalina 

Nas suas investigações seguiu elle q 
bom caminho, o da analyse, principian- 
do por adquirir exacto conhecimento da 
struclura do grão do lrigo e da nalureza 
e acção reciproca, dos princípios imme 
iliatos contidos nas diferentes partes da 
semente 

Eis-aqui como elle proprio expõe 
em resumo o resultado das suas obser- 
vações (1). 

«O trigo (grão) é composto de tres 
involneros: 1.º q épicarpo, tegumento 
lignoso e muito delgado, pesando 2 por 
100 do pêso do grão; 2.º o endocarpo, 
coberto pelos restos do sarcocarpo, car- 
regado de materia extractiva amarella e 
de oleo essencial; esta membrana. pesn 
3,2 por 100; 3.º o episperme, adherente- 
muito azotado e incolor, pesando 3,3 por 
100; 4.º o embryão e o endosperme fa- 
rinoso, mais [riavel no centro do que na 
circuinferencia, complelamente assimila- 
veis e dando, ambos juntos, 91,5 por 
100 da totalidade do grão. 

«4 farinha de primeira qualidade 
vem do centra do endosperme, e não 
contém mais do que um millesimo dos 
restos do farelo; as farinhas inferiores 
são produzidas pela zona visinha do épis- 
perme, mais duro e mais rico em glu- 
ten; estas conteem de 8 a 12 millesi- 
mos dos restos das pelliculas. 

«O farelo é composto do epicarpo, 
do, endocarpo, e do episperme que con 
tém sempre substancia farinosa. O epis 
parme fal-o muito azotado e pouco nu 
triente. 

« Du pain bis (pão de rala, ou an 
les, pão escuro). — As farinhas inferiores 
vão produzem pão escuro senão porque 
levam comsigo, inevitavelmente, Os res- 
tos do péricarpo e episperme ; o pri- 
meiro actua pelo seu oleo essencial e 
pela sua materia extractiva amarella que 
são muito alteraveis; o segundo obra 
pela cérealina que retém na sua superfi- 
cio interna, Este principio é um) duplo 
fermento lactico e glucosico. E" debaixo 


(1) Comptes Rendus — N.º 239 de Ju- 
nho de 1856 — pag. 1123. 


O e 


nas do sul, e o unico praticado nas 
Empregam-sa carros 
tro rodas guarnecidas 
» Com uma caixa de um metro 
de largura e cinco ou seis de compri- 
mento fixada na parte dianteira por uma 
“ay h . odas as peças estão simples- 
mente sustentadas por cavilhas de madei- 
ra e por linas de couro ; sendo mui fre- 
quentes as quedas 8 os choques pelas de- 
sigualdades notaveis do lerreno, as abra- 
sadeiras e as roscas de ferro fariam em 
pedaços partes principes, quebrar-se- 
IJ por si mesmas, e o viajante que 
por ludas as partes acha madeiras e 
touro, não poderia reparar os destroços 
sem leyar um forja e um aparelho pe- 
sado. 


Por autro lado, a necessidade de 
desfazer frequentemente o edificio para 
passar rios , ribeiros ou gargantas diff 
ceis, presta ainda uma vantagem mais a 
esta facil e commoda construcção. Em 
cima da caixa, collucam-sa «quinze. aros 
unidos por bambis, que servem do to 
elo, forrados com uma tela forte imper- 
meavel, Nas paredes estão suspensos os 
Principacs utensilios, fogareiros , louça 
e provisões ligeiras, assucar , café + ele 
or detraz collocam-se as panellas de 
ferro, as caldeiras , as cassarollas e al- 
uma lenha secca, A cama, isto é um 
caixilho de madeira » no qual cruzam 


em, difisrentes direcções muitas (irs de 


couro, sobre as quaes se estendem. pel- 
les de carneiro ou enxergões cheios de 
penas, é um objecto de luxo que so- 
mente usam os ricos «boers», e do 
qual não se servem os naturalistas. Es 
tes conservam u lugar de preferencia 
para a aguardente, os frascos, os escalpel- 
los, à polvora e as espingardas. 

Alem desta arma ordinaria, neces- 
sitam naquelle paiz para as grandes caça- 
das do hypopotamo , do rhinaceronte e 
do elephante, de um arcabuz de grande 
calibre, que o caçador apoia ordinaria- 
mente, para o disparar no hombro d'um 
criado, porem que Wahlberg, vigoroso e 
destro sabia manejar só. 

Para terminar a descripção do carro 
com o seu completo aparelho, falta-nos 
fazer menção da barra curva: de ferro 
ou madeira indispensavel para as gran- 
des descidas, e do pucaro de banha, obje 
ctos que estão dependurados debaixo da 
mesma caixa. Este ultimo é mui indis- 
pensavel, pois que seria facil um incen- 
dio deixando: passar dous dias sem untar 
as madeiras das rodas. Um incendio nas 
partes resinosas dos montes, seria um es- 
pantuso perigo. Porem que parelha po 
derá arrastar prompta ou lentamente 
aquela grande machina, carregada algn- 
mas vezes com tres ou quatro mil arra- 
feis, por um paiz sem carinhos, no meio 
das montanhas e das rochas, sobre casca- 


tas de pedras dentro dos rios d'areia mo 
vodiça? Para este uso empregam-se bois 


da influencia d'estas causas que a farinha 
se altera e produz os pães inferiores, ca- 
racterisados pela sua ncidez, côr parda, 
mau gostos estada pastoso & bygrometri- 
co, e tambem pelo seu fraco poder ali- 
menticio. 

«A cérealina, sendo um dos mais 
poderosos fermentos lacticos, faz predo- 
minar a fermentação acida. e azeda, por 
isso, à massa do pão. 

«O glulen, desaggregado e em parte 
dissolvido pelo acido no meio dos fer- 
mentos em actividade, decompõe-se, pro- 
duzindo o ammoniaco, cuja formação ex 
plica nos “pães de rala a presença dos 
snes ammoniacaes, que não existem nas 
farinhas que os produzem. 

«O gluten alterado lransforma-se, 
d'este modo, eim fermentos vinosos ou lacli- 
cos. E sobre esta alteração que se fun- 
da a produeção do fermento ordipario 
do pão. Esta alteração, muitas vezes 
consideravel, produz com as farinhas, ri- 
tas em gluten, um pão escuro e pouco 
nutriente. 

« A materia estractiva amarela, 
lransforma-so em materia parda, aneloga 
ao que se chama acido ulmico; esta mu- 
dança faz-se em presença do ar e do ca- 
lor; é por isso que a codea do pão é 
sempre denegrida, independentemente da 
sua densidade e da seceura; em quanto 
o miolo do pão tem uma côr parda mais 
clara. 

«O oleo essencial, tão dace, do 
trigo, parece que, por modificações sue- 
cessivas, adquire um cheiro herbaceo e 
contribue para dar ao pão de rala o 
cheiro que todos lhe conhecem. 

«No forno a cérealina, represen- 
tando o papel de fermento glucosico, 
transforma, entre 50 e 80º centigrados, 
uma parte do amidon em' dextrina e em 
glucosa. A. presença da glucosa torna 
pastoso e hygrometrico o pão, e a de- 
composição parcial do amidon é do glu- 
ten obslam a que o pan de rala possa 
entumecer na agua ou no caldo. 

«Os gazes e os vapores, que le- 
vantam a massa, rompem as suas celly- 
las em vez de as dilalar, porque o glu 
ten alterado, e em parte dissolvido, lhes 
não communica a elasticidade necessaria 
para obedecer 4 expansão dos gazes; 
dabi nasce o estado compacto e massudo 
deste pão. 

« E" em virtude, d'estas reacções que 
uma pequena quantidade de farinhas im- 
puras basla para mudar inteirameile a 
natureza e qualidade do pão. 

(Continua). 
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Lê se no Opinião: 


E” mui digna de attenção, não só 
pelo que interessa 4 archeologia, mas 
tambem porque contem muis um illus- 
trado e valioso testimunho da nossa ri- 
queza mineral, sobretudo: no districto de 
Leiria, à curiosa communicação que de 
Lisboa fez no findo mez d'Agosto á nova 
«lllustrção de Londres» o snr Dr. John 
Martin. Para satisfação do leitor curio 
so, e em geral do publico, recommen- 
damos a todos o artigo seguinte: 


RESTOS D'UMA CASA ROMANA, DESCOBERTOS 


EM ARNAL. 


Ha tempos li com prazer a noticia 
dada pela «Illustrated London News» de 
2 d'Agosto passado, relativamente a um 
bello specimen de pavimento romano en- 
xadrezado, descoberto em Cirencesler, e 
trasladado com excelente exito: e não 
pouco salisfeito fignei de vêr que se ha- 
viam dado adequadas providencias, para 
bem se anrecadarem e conservarem aquel- 
las relíquias de tempos que passaram. 

Muito fôra pura se desejar que, n'um 
paiz como Portugal, onde tantos vesligias 
las artes romanas se acham induvitavel- 
mente enterrados no chão, se olhasse com 
egual disvelo para os restos da antigui- 
dade, e se fizessem as necessarias dili 
gencias para se estudar a sua historia 


e 


| que, por meio de subscripções, se fize- 


vinciana, taes relíquias, quando por aca 
só se teem encontrado, hão sido des- 
cuidosamente destruidas, para se salis-|| 
fazer a! algum fim immediato, sem pris 
mriramenteserem submettidas á inspeeção 
de algum homem competente, que po- 
desse apreciar o seu valor, Proximo a 
Setubal existem sem duvida nenhuma os 
restos d'uma cidade romana, de cujas ha- 
bitações se pole vêr uma grande parte 
sem muito trabalho. Alguns annos ha 


1 


ram algumas tentalivas para escavar, e 
trazer à vista aquelles objectos; mas ten- 
do passado o primeiro enthusinsmo, fal 
leceram os meios, veiu a inolencia, a 
areia tornou a cobrir o que estava feito, 
e o negocio deixou de ter quem; se in 
toressasse n'elle. Noutro lugar, a curta 
distancia de Leiria, ha um armazem de 
vinhos, ou adega, cujo chão esteve n'ou 
tro tempo coberto de pavimento enxa- 
drezado romano, de que restava ultima- 
mente uma parte com um lavor elegante; 
esta reliquia foi comprada e trasladada 
para Lisboa, pelo ex."º 3. L. O'Sullivan, 
ministro dos Estados-Unidos n'esta côrte 


Mas, para entrar com mais especia 
lidade no assumpto para que chamo a 
altenção do leitor, direi primeiro o se- 
guinte. O reverendo Patrício B. Rossell, 
doutor em teologia e reitor do collegio 
do Corpo Santo, n'esta cidade, quando 
andou examinando a formação geologi- 
ca e caracler mineralogico do terreno ad- 
jacente a Leiria, encontrou n'um campo 
alguma porção de pavimento marchetado, 
que a elle lhe pareceu ser d'origem ro- 
mana; comprou pois o direito de fazer 
escavações, e melteu operários á obra. 
O resultado foi sabir á luz um. interes- 
sanlíssimo specimen de pavimento roma 
no de mosaico, muito maior do que o 
que geralmente apparece;, e apenas tres 
pés abuixo da supenhicie. Este descobri 
mento é duplicadamente curioso, porque 
O pavimento conslitus o solho d'uma ca- 
sa, dividida em varios quartos, e cujas 
paredes tanto divisorias como externas 
ainda se consenvam: na altura: de cousa 
de pé e meio, O sitio chama-se Arnal, 
aldeota que. fica a tres ou quatro milhas 
ao noroeste da Batalha, celebrada com 
tanta razão por causa do seu: mosteiro , 
levantado por D. João T em acção de 
graças pela vicloria ganha sobre os cas- 
telhanos em 1385 na celebre peleja de 
Aljubarrota,  D'agui tomaremos ensejo 
para dizer que os restos mortaes d'aquel- 
lu monarcha, e os da sua esposa D. Fi- 
lippa, filha de João de Gaunt, duque de 
Alencastre, jazem alli sepultados: bem 
como os de quatro de seus filhos, entre 
vs quaes se conta o sempre:memorando. 
principe D. Henrique, que ainda joven res- 
plandeceu como heroe conspincuo entre 
os heroes, e que mais tarde, esquivando- 
se ao luzimento da côrte, gastou Os res- 
tantes dias da vida no arido promontorio 
de Sagres , estudando sem repouso, e ani 
mando com mão liberal a navegação e 
artes a ella accessorias; em fórma que a 
elle, exemplar precursor do Gama, e do 
proprio Colombo, Portugal e o mundo de 
veram eminentes serviços pelos mumero- 
sos e importantes descobrimentos mari- 
timos, que em lempos antigos se fize- 
ram. 

Mas, tornando é materia, (e deixan- 
do aquella: certamento: perdonvel digres- 
são) para ausilio das conjecturas que se 
possam fazer relativamente ao edificio ro- 
mano de Arnal, bom será ponderar-se 
que aquela aldeia demora cêrca de tres 
milhas ao noroeste de Leiria, aonde se 
suppõe que teve assento a antiga Callipo 
dos romanos, regida por um pro-consul 
Leiria está vantajosamente siluada sobre 
o rio Liz, quea breve distancia mistu- 
ra as suas aguas com as do Lessa; este 
ultimo nasce na serra de Porto de Moz, 
nove milhas paraa parte do sul, e re 
ga um fertilissimo valle, que alravessa-no 


—— nl 


e segurar a sua boa conservação; mas in-[seu comprimento correndo em 
felizmente, por effvito da ignorancia pro |septentrional para a banda de Leiria, 


relação com q estabel 
venda campesire ornamentada com 
riqueza, como o é ade Arnal, 


sava, liraram, partido sem duvida 
ticularidades mineraus daquelle lorritório; 
não deixaram de ver por certo q pro- 
veito com que alli se podia exerger-p 
manufactura do ferro, tão necessaria 


que elles produziam aquelle material dg 
guerra, Às suas fornalhas de fundiçi 


Mais se podera dizer da fer lado, 
lo solo, em tanto quea sua feição geo. 
Ogica ou antes mineralogica pareceria ter. 
mento duma vi. 
tanta 


) 1 O carvão 
tcha-se alli em abundancia, e O minerio 


le ferro de excellente qualidade. na0..6 
menos profuso. Os romanos, com aquela 
animo emprehendedor que OS. Caracteri- 
das par. 


o | à para 
às suas expedições bellicas; e hoje hg 
provas manifestas da grande escala, om 


o, 
construidas em muitos sitios, desde Porto 
de Moz até Leiria, e nas immediações de. 
leste a oeste, deviam ser mui produeli- 
vas. As ruinas desses fornos, alem da. 
immensos depositos d'escorias, ainda sa 
encontram em varios pontos, n'umi drea 
de quinze milhas quadradas Tinara 
estabelecimentos metalurgicos em Porto de 
Moz, Alqueidio, Arnal (sitio do Mosajoo), 
Val d'Orta, Necessidades, proximo a. ei-. 
cia, e ao pé da Marinha Grande, É brira, 
do grande pinhal. Teem-se encontrado — 
nes depositos d'escorias, alguns pedai s 


de metal, em barras de seis Pollegados 
do comprimento, quatro de largura, o 
tres d'espessura ; em tanto que mui 


dos depositos dos montes d'escorias,. 
duram ha mile lantos annos, estão orgao 
de venerandos carvalhos. pres ' 
O recente descobrimento da «Cary 
no valle da Batalha, veio dar nova 
portancia áquelle districlo jnzi 
Ja mesma edade ao carvão dos Alpe: 
de Yorkshire, e foi subleyado pe) eleva. 
ta cadeia de calcareo jurassico, que cor- 
re de norte a sul, n'uma altura de 000 
pés, desde Rio Maior alé ao 
ego. 


E 


0 
em tanto que os vales, e muitos, j 
riores jacentes entre as, Fm 
mar abundam em. rico minario, do éra 
argilnceo, e os coslumados val e 
los. terrenos carboniferos, 
se caminha dos montes para 0 ma 
formação jurassica desapparece pe r 
da oolilbica superior, a qual tam 
coberta pela subcrelacea. E" no ponto 
contacto destas duas formações ultima 


va. 


ferro magnetico de que se serviam os. 
romanos. HA TR 

Com Ines vantagens n'um ambito do. 
muitas milhas, pode facilmente sup Dr= 
se, queas visithanças de Leiria fi mi, 
em tempos muito antigos “lanto por se 


proveito da fertilidade do solo e da ri= 
queza mineral nella contida, Deveu, pois, 


bastantes: provas no chão, aindadojp pos 
voada de vasos de louça quebrados, e! 
telhas. Não nos deve por tanto cansar 
admiração o achado d'uma casa esplem- 
dida (o talvez que baja ainda outras) na 
proximidades dem municipio, sob mim 
tendencia dum proconsul, na provine 


muito tempo foi. O edificio de qua sa 
tracla, se. não era residencia «do proprio 
pro-consul, pode ter sido talvez, a do 
superintendente dos trabalhos de mine 
ração, ou de algum romano: opulento , 
que houvesse escolhido o sitio por causa. 
da sua salubridado e formosura. 

O chão do edificio, a julgar pelo 
que alé agora se tem. escnvado., pareça 
ser na maxima parte um parallelogramo, 
correndo N, R. é 8. O. com uma salieu= 
tia no meio da extremidade de nordeste, 
formando mais do que um se 
com ui raio dentro do muro de 9 pés 

o felt 


com grandes pontas divergentes, os quaes 
abundam no paiz. Um carro precisa de 
desoito bois, e algumas vezes de vinte é 
quatro. Cada junta está sujeita com uma 
grande correa por ambos Os lados áex- 
tremidade da lança, Os dois bois dos 
varaes devem, ser os animaes mais intel 


ligentes; é preciso que saibam conter-se 
uas doscidas rapidas. O conductor diri 
ge-os mesmo do carro onde vai sentado, 
e e seu trabalho consiste em advertir 
energicamente, com a comprida vara de 
que está armado, todos os bois do tiro 
Não nos propomos traçar agui todo 
o itinerário de Wablberg: basla-nos di 
zer só quo percorreu a comarca ao norte 
do Cabo e ao oeste do Porto-Natal até 
ao lago N'Gami, essa conguista moderna 
da sciencia geographica, ao qual se apro 
Xitou na primeira expedição é chegou na 
segunda durante os dous ultimos annos, 
1854 e 1855. Os perigos que arrostou 
para chegar ao fim que se havia propos- 
lo, à sua energia, o seu sacrifício con 
tante pela sciencin, é isto o que nos im- 
porta indicar. Recordar aquellos bnos 
exemplos, é fazer o mais digno elogio de 
quem os praticou. Wahlberg tratava de 
nerescentar ás suas colecções, á fura e 
sos insectos do paiz ponco conhecido em 
que penetrava, excellentes exemplares dos 
auimaes que vagueiam pelas selvas do sul 
da Africa. O antilope não é feroz nem 
periguzo; comtudo Wahlberg conta que 
lhe custará doze dias de uma trabalhosa 


montaria para apoderar-se do antlilope ne 
sro, à unica especie, cujo «specimeny 
quiz possuir Quando por fim depuis de 
uma longa investigação, morto de sêde, 
feriu a peça que pur muilo tempo havia 
apelecido , precipilou-se sobre os peitos 
do animal expirante para buscar um alli- 
vio ás crueis fadigas que soífcia. 
k As difliculdados e as penas eram or 
inarias — Ouçamol-o contar na sua cor- 
respondencia, cujos extractos lemos á vis- 
ta, os incidentes mais dramalicos da caça 
do rhinoceronte, por exemplo. Wahlberg 
havia aprendido, arrostando os maiores 
perigos, que a, natureza dulára. este ani- 
mal descommunal de um singular pro- 
tector. 
«O bufaga, pequena ave (*) brança, 
pousa no lombo do bufalo ou do rbi-|: 


(*) Desta noute temivel, modestamente 
contada por. Wablberg, disse. Delorgne -na 
sua viagem: « Por mais) que o desejasse ar-|1 
dentemente, nunca fui testemunha ocular de 


grande ruido e dando. 
(0) 
em uma de suas cartas, É mui ireilnvel: 
e toma logo a ofensiva, Achando-me um 


cas a 


moceronte e alimenta-se 
que encontra no corpo | destes quadru- 
pedes. O rhinoceronte póde andar a pas- 
tor, OS seus movimentos em nada in- 
cominodam o bufuga, do qual nunca se 
espanta; porém quando o rhinocerente, 
do pé nos pantanos, debaixo do calor 
sullacante do meio dia africano e tropi- 
cal, rumina adormecido a sua comida, 
então o bufaga é para elle um amigo 
precioso, Vela, efectivamente par elle; 


o se vê aproximar-se a byena, ou ser- 


pente, ou o caçador, ailverte immnedin= 
tamento o caçador, fazendo so voar um: 
grilos penetrantes, 
rhinoceronte d'Africa, diz Wahlberg. 


lia em presença de um d'estes animaes, 


vi de repente o bufuga deitar a voar o) 
no mesmo instante precipitar-se o mew: 
inimigo sobre: mim, 


o Como en só linha 
1 minha espingarda ordinaria, carregada 


com balas pequenas, fugi promplamente. 


uma luta entre dous animaes ferozes. Um ho-| 
mem, um só talvez viu e ouviu semelhante 

scena.. Abandonado dos seus, sem armas, não |U 
conhecendo já o seu caminho, deitado toda 
uma mnoute no meio de espinhos, atormentado. 
pela sede epela fome, rodeado de mil temores 1 
para o preseute o para q dia seguinte, fa- 
rejado pelas 'hyenas e pelos rhinocerontes, não! ! 
tendo nem sequer uma arvore para. refugiar-| Pl 
se, Wahlberg a vinte passos de distancia, viu |. 
um combate sem elhante ; é talvez o unico na- 


or fortuna, no momento em que já-sen= 
1a sobre as minhas costas: a fortes a 


quente. respiração do animal, encontrei; 
lena arvore enorme atravessada no cami-! 


ubo ; soltei por cima d'ella; o rhinoce- 
onte assustado deteve-se,  bufando com: 
uido, e voltando a cabeça á direitas ecás 
squerda : depois deu uma volta repeoti= 


turalista que poderá descrever 0 ataque sel- 
vagem, a defeza desesperada,. - as suas pro- 
prias angustias entre, tantos. perigos. » 


namente e se alongou, » 


o CDE (STO À 


——— ee nen em 


ai 


mente ditas, que se encontrau.o precios E 


Ao passo que 


rem sitios apraziveis, como por interesse, 
habiladas por pessoas que. podiam tirar +” 
H 


alli ser centro duma população di 
latada e industriosa, do que se encontram 


do imperio romano, como Porthgal por 


q 


mEcireulo 


dos carrapatos - 


o 


+ 


0 


COMMERCIO DO PORTO. 


e 2 pollegadas, O que augmenta consi- 

deravelmente o tamanho da camara prin: 
E “AS paredes exteriores, e as quo 
a idem os quartos, são todas da mesma 
grossnra, que anila por mio metro, on 
oco mais de 1pé, e 7 e meia polle- 
as, e são feilas dos mesmos materines, 
ne consistem em pedaços de pedra ir- 
lares, mas bem unidos uns aos ou- 
5, & cimentados com argamassa, tendo 
s de cantaria nas umbreiras das 
jas e jonellas. A pedra de que se 
m as paredes está mistnrada com 
Pp In us de telha, e porções d'escorias 
quite acolá, o que mostra que os fornos 
“do fitudição (das proximidades já então es- 
ne q eso A escavação ainda 


b 


ii 
E 


chegou a descobrir todo o edificio , 
“nem o local da entrada principal. A 
“maior extensão do muro encontrada , é 

55 metros, de cerca de 180 pés in- 
plezes; mas ainda resta mais por desco- 
rir. Na extremidade do muro do lado 
FER ore, e do lado de sueste, na ex- 
-fensi “de 68 pés pouco mais ou menos, 
“que se fem feito a principal escavação, 
tem encontrado o pavimento 
ico, Todos os quartos são as- 


el 
0,55. metros , ou mais de 35 pés de 
“comprimento + e 5,45 metros, vu perto 
da 18pós de largura. Todo este quar- 
sfovestó cheio. de pavimento marchetado 
“= 3 parte circular com um desenho de 
“ormalo de xadrez preto e branco, ao passo 
«que do parte reclangular representa em 
dillcrentes cores a fabula de Orpheu aman- 
“sando os brutoz, e encantando-os com 
» musica da soa lyra. O loboe o porco 
veem-se, alli em pé, com silencioso pas 
mo olhando para o tangedor; a rapoza 
“delíciada com as novas sensaçõos que ex- 
menta, levanta-se e põe uma pata 
no rochedo em que Orpheu. está assen- 
Indo, e outra pala na propria lyra; o 
gamo, a maior distancia, parece estar im- 
movel escutando a melodia, em tanto 
“que o coelhinho mostra hir correndo, 
«sem saber para onde corre nem o que 
osente. Alem daquelles ba mais tres ani- 
maus, que parecem não formar parte do 
bruto auditorio, e são uma panthera, no. 
Aope, é tim viado e alte no fando, col- 
locado comp objectos de ornato, e para 
encher espaços. Os quatro cantos do qua 
ilrangulo que serve de moldura ao pil- 
Aoresco. painel, estão, embellesadus com 
quatro cabeças maiores do que o natural, 
» que em rasão du seu numero podiam 
representar as quatro estações, mas não 
ha bastantes signaes caracteristicos, que 
“auclorisem uma tal supposição, Esla é 
a unica alcova em que se acham ima- 
gens de objectos viventes ; nas outras ha 
só desenhos ornamentaes, alguns dos 
quaes são muilo elegantes. 

E tambem enrioso o que restava 
do pavimento de mosaico preto e bran 
em, que o doutor Russell descobriu em 
Sebastião, distante milha e meia pouco 
nais ou menos da Batalha, ea que já 
se alludin, como havendo sido encontra 
do numa adega, e comprado pelo snr 
Sullivan, que o mandou trasladar para 
Lisboa. Numa capela antiga em 5, Se 
bastião, vê-se tambem uma pequena co 
lumpa quadrada, de mão d'ubra roma- 
no, de dous pés d'altura pouco mais ou 
menos, e que está reservada em local 
«particular, servindo de apoio a uma pia 
d'agon benta. Tem uma inscripção. 

Alguns dos nossos leitores poderão 
melhor ajuizar da valia desses pavimen- 
tos; comparando-os com outros bem co- 
uhecidos. Se livermos presente a obra 
de Montfancon, «L'antiquité explique», 
não se lem encontrado outro, ou pouco 
mais se haverão encontrado, de maior 
erlunsão, e mais bem executados, cxce- 
plo talvez na Italia. Aquele author co- 
pin com muila execução de Pituscus «[Le- 
xicon Antiquitum Romanum)» a estampa 
d'um mosaico romano achado ao pé de 
Wooilstok em 1712, e que é tambem 
composto de xadrez de cores, parecendo 
ter pertencido a um templo de Baccho 
As dimensões dadas por Pituscus são, 36 
és por 15, egual a 540 pés quadrados; 
tanto que o pavimento da casa de Arnal 
«anda por 1600 pés quadrados, de que 
mais de dous terços são de mosaico de 
cores. 

- Como live o gosto de acomganhar o 
«loutor Russell e o snr. O'Sullivan, quan- 
do foram examinar o endamento das es 
cavações, posso fallsr como testemunho 
ocular da grandeza e impostancia da- 
«quellas Dellas antigualhas. 

John Martin. 


INTERIOR. 


LISBOA 4 DE OUTUBRO. 


ACorrespondencia part. do Commerciodo Porto) 


Se não houve hontem mais casos 
«da molestia reinante do que no dia an- 
terior, tambem infelizmente a diminui- 
Moanifestou-se com 


ão não fui sensivel. 

bastante intensidade na 
onde houve alguns censos fatars. 
demia parece ir seguindo a beira Tejo 


rua do Arsenal 


O color continua; o thormometro mar- 


cou hontem de tarde 27, Ogr. e. 

O actual estado sanitario tem 
fluido nas operações commerciaes, qu 
estão Dostante paralisados. Diz-se qu 


A epi- 


in- 


serão prorogadas as ferias dos Iribunaes, 
e que a alfandega grande se vai fechar 
por 3 dias para alli se fazerem fomiga 
ções e pôr em pratica outros meios de 
limpeza e desinfeelação. Se efectiva- 
mente está resolvida a adopção destas 
duas providencias, deve publica-las o 
«Diario» d'amanhã. 

e Nestes dois ultimos dias as pessoas 
mais notaveis que tem fallecido foram q 
snr. Candido Avellar, homem estimavel 
a todos vs respeitos; e o snr. José de 
Menezes Parreira, que foi deputado pela 
ilha Terceira em 1851, e que tinha aqui 
chegado ha poucos dias. O snr. Latino 
Cuelho tambem tem estado gravemente 
enfermo, mas hontem havia todas as es- 
peranças de o salvar. 

Segundo se aflirma, organisada que 
seja a companhia do caminho de ferro 
do norte, será nomeado secretario da 
iirecção o snr. Sant'Anna e Vascon- 
cellos. 

Parece que se não fará por ora o 
movimento de tropas que estava deter- 
minado, isto é, que o batalhão do re- 
gimento 18 d'infanteria não hirá para 
S Miguel nem o 16 para a Madeira. 
Deixou de fazer parte da companhia 
do theatro da rua dos Condes o actor 
Pires, um dos melhores d'aquelle Lhea- 
tro. Diz-se que vas ser escripturado pa- 
ra a companhia do theatro de S. João 
dessa cidade, 

Receberam-se noticias dos Açores até 
10 de Setembro, não vindas pelo vapor 
«Duque do Porto» a respeito do qual ain- 
da nada consta, Na ilha Terceira. co- 
meçou este anno a cultura da cannaido- 
vd, que prosperou perfeitamente. Davn 
serio cuidado o estado das subsistencias 
publicas. Na ilha do Pico era completa 
a escassez de generos alimentares, aban 
donando-a por isto grande numero dos 
seus habitantes. S. Jorge achaya-se nas 
mesmas tristes circumstancias, vendendo- 
se algum milho que ainda existia a 14000 
o alqueire, 

A direcção das alfandegas hespanho- 
las acaba de poblicarum  mappa-dos ge 
neros: alimentares que a Hespanha impor 
tou durante o mez de Setembro. Vê-se 
daquelle documento que na primeira quin- 
zena do mesmo mez entraram 7,442 fun- 
gas de aveia, 700,400 de cevada, 87,974 
de centeio, 1.089:678 de milho, 4,120:613 
de trigo, 287,433 arrnbas de arroz, de 
farinha 3,785:028 e 16,184 de batatas 
E na segunda quinzena 24,778 fangas de 
cevada, 1,398 do centeio, 38,382 de mi- 
lho, 97,254 de trigo e 315.844 arrobas 
de farinha. 

Os fundos regularam bontem pelos 
mesmos preços da colação anterior. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor «Lusita- 
nia» sabido bontem para Lisboa ás 3 
horas e meia da tarde, conduziu 117 
passageiros, entre estes os seguintes : 

Dr Francisco Jeronymo da Silva, 
Diogo Antonio Corrêa Sequeira: Pinto Ju 
nior, Luiz José da Cunha, Manoel Jua- 
quim Goncalves Rebello e sua esposa, 
Manoel da Silva Santos, Antonio Mon- 
teiro de Sequeira, Antonio Benancio Da 
vid, Eusébio d'Agatão Fajardo, Antonio 
Joaquim da Costa e sua familia, Antonio 
Luiz Pedro Sousa, Raymundo José de 
Magalhães, D. Manoel Zuiga, D. Manoel 
Rodrigues Vianna, Antonio Stanislau Ro- 
drigues, Gregorio José Rebello, Antonio 
José Machado, João José Azevedo Cas- 
tro Amaral, Bernardino Corrêa Rezende 
Rego, Antonio Custodio Batalha, Frede- 
rico Leão Cabreira, Manoel José Affonso 
Vianna, João Fernandes Parente Vianna 
e sua familia. 

— Reunião. Amanhã deverá ler 
lugar na casa da Associação Commerci- 
al uma reunião dos accionistas da Com- 
panbia Equidade a qual já por duas ve- 
zes lem sido addiada por se não lerreu- 
nido o numero que marca o estatnlo. 
Para o bom andamento e regularida- 
de dos trabalhos da Companhia seria 
para desejar que desta vez os accionis- 
tas não deixassem de comparecer, por 
que de outra sorte não poderáa direcção 
resolver negocios que muilo lhes inte- 
ressam. E” para estranhar este abando- 
no dos proprivs interessados. 

— Estradas. Vai-se proceder ao 
traçado da estrada de Mathosinhos á Po- 
voa de Varzim. O snr. Eduardo Falção, 
engenheiro civil, é o que foi encarrega- 
do do fazer este traçado. 

Parece que a companhia Viação vai 
finalmente dar principio á estrada de Villa 
Nova de Famalicão a (Guimarães, pars 
o que já começaram as expropriações , 
segundo diz o «Vimaranense». 

— Arrematação de foros. No dia 
10 de Novembro, arremalam-se no go- 
verno civil de Vianna do Castello, fóros 
da F, N. do concelho de Monção, na 
avaliação total de 1:3978178 rs. 

— Companhia lyrica. Hoje ou ama 
nhã esperam-se os artistas da companhia 
Iyrica, que se acham já em Vianna. Se- 
gundo o programma que publicamos em 
outro logar desta folha, a empreza pro- 
mette dar 5 operas novas e algumas já 
aqui ouvidas. A epocha lheatral durará 
8 mezes, de 10 recitas cada uma. O 
preço dos camarotes não é augmentado, 
e o da plateia geral é de 500 reis: 

e — Porqueseria? (Do Braz Tisana). 
el Diz-se que a authoridado ecclesiastica de 


Gnimarães, se negara a der sepultura em 
sagrado, para o sargento Bolelho, que se, 
suicidara nas Caldas de Vizela; e aceres-| 
centa-se que o snr. cominandante o fi- 
zera sepultar á força na igreja do Senhor 
dos Passos do campo da, Feira. 

— Nomes e vitulus de S. Magestadel 
D. Pedro V. Dom Pedro. d'Alcantara, 
Maria, Fernando, Miguel, Rafael, Gabriel, 
Gonzaga, Xavier, João, Autonio, Leopol- 
do, Victor, Francisco d'Assis, Julio, Ame- 
lo, 23.º duque de Bragança, 18.º de 
Barcellos, 20.º de Guimarães, 22º mar- 
quez de Villa Viçosa, 34.º conde de On- 
rem, de Barcellos, de Faria, e de Neiva: 
26º d'Arrayolos, e 24 de Guimarães. 
E" grão mestre das ordens militares 
de Portugal, duque de Saxe Coburgo Go 
tha, grão cruz da ordem do cruzeiro du 
Brazil, cavalleiro do Losão de ouro de Hes- 
panha, grão cruz da ordem de Leopoldo 
da Belgica ; grão cruz da ordem do Leão 
dos Paizes Baixos; cavalleiro da Aguia Ne 
gra da Prussia: grão cruz de Santo Es- 
tevão de Hungria; grão cruz da ordem 
de Ernesto Piu de Saxe Coburgo-Gotha, 
grão cruz do Falcão Branco Saxe Weimar ; 
grão cruz da coroa de Saxonia , grão cruz 
da ordem da legião de França ; grão cruz 
de S. Fernando e Merito das Duas Sici- 
lias ; cavalleiro da. annunciada de Sarde- 
uba; grão cruz da ordem de Pedro 1º 
no Brazil; grão cruz das ordens de S. 
André, Nicolão Newski, e de S. Anna, e 
Aguia Branca na Russia. 

— Alcançou riqueza e perdeu o jui- 
zo. Em Alva (Escossia) endoudeceu um 
individuo que herdou 20:000 libras de 
M. Ferguron, d'Irvine. Depois de rece- 
bar o legado faia Slirling comprar o me 

lhor carro, e melhores cavallos que en- 
controa, ajustando um baim cocheiro. Mel- 
tendo-se no carro, fez-se conduzir a Dam- 
fermline, e abi entrando em caza de um 
cabelleireiro comprou um sem numero de 
frivolidades, Encontrando um aldvão que 
conduzia uma vaca comprou a, e man- 
dando que a prendessem com uma cor- 
da á trazeira do carro, assim (ez a sua 
entrada em Alva. Estes signaes de lou- 
cura succederam-se com tanta rapidez, 
que a familia julgou conveniente faze-lo 
entrar em um hospital d'alienados. 

- Com a acquisição da; fortuna perdeu 
o juizo. 

— Associações femeninas. Nos de- 
partamentos do Var e da Geronda, for- 
maram-se ultimamente muitas, associações 
de soccorros mutuos contra o celibato. 
A que lhe serve de modello funeciuna 
Já ba quatro annos. 

Segundo a «Gazelta de Lyon», divi- 
de-se em 20 secções, e comprehende 2007 
donzellas. 

Cada membro entrega mensalmente á 
thezoureira uma quota de 10 francos. Es 

tas quotas formam um fundo annual de 
24,000 francos, a que se junta o pro- 
ducto dejduas loterias semestraes, compos 

to de premios, muitas vezes de grande 
preço, feitos ou ollerecidos pelas socie- 
tarias. No fim do anno, a sociedade póde 
dispor de 30 a 40:000 francos; que são 
destinados para dote de 3 donzellas desi- 
gnadasá sorte, Seas sorteadas não cazam 
durante o anno, o dote reverte ao fundo 
commum, e permille que no Anno seguinte 
se dotem uma ou duas socielarias mais. 
Depois do seu cazamento, as socie- 
tarias continuam a pagar a sua quota por 
dez annos, e devem empregar loda a sua 
influencia para facilitar o cazamento de 
suas antigas associadas. Todas as socie- 
tarias casadas ou não, são obrigadas a não 
descuidar nenhuma occasião de fazer va- 
ler o merito das aspirantes, e alem dissu 
darem-se ajuda e suecorro em ludas as 
circumstancias da vida. 

Esta sociedade secreta de seguros con- 
tra o celibato, creada ha qualro annos, 
e cuja existencia, e sobre tudo o fim, 
é apenas conhecido, na cidade onde nas- 
cera, lornvu-se rica e poderoza, ao pon- 
to de que o auno pussado pude dotar dez 
donzellas. E'verdade que algumas vezes 
bastam dous ou tres mil francos pari 
determinar certos casamentos que não sé 
fariam sem o soccorro pecuniario e sem 
a influencia ou protecção que todos os 
membros empregam a favor das futuras 
espozas. 

— Outra em projecto. Por uma 

circular em data de 6 de Setembro, u 
vigario geral de Tonbes, M. P. Lau- 
rence, annoncia a fundação de uma nova 
obra. Tracta:se de uma assuciação para 
as damas, cujo fim é fezer renunciar ao 
luxo em geral e ao do vesluario em par- 
ticular. 
As damas, 'membros da associação 
deverão renunciar inteiramente a toda a 
moda que offenda a modestia, ou que se 
não caze com a piedade de uma mulher 
christa, como por. exemplo os vestidos de- 
cotados, os chapeos que não cobrem a 
cabeça toda, as rendas, as crinolines, 
ele.» 

Estas damas só deverão ter 8 ou 10 
vestidos, no maximo (não é pouco); ves 
tirão de preto para hir á missa e aos 
olficios da igreja, excepto nas grandes 
festas como Natal, Paschca, e Pontecos- 
tes, e dia da Imaculada Conceição, etc., 
para não cauzar distracções aos outros fo- 
zendo-se notar. 

a Deverão obrigar-se ou não dar ás 
suas criadas que as possa lentar a ves- 
tir se de um modo acima da sua condie- 
ção, desperlando-lhe um gosto que arras- 
ta a muitos vicios.» 

Nos bailes o soirêes, só poderão uzar 
vestidos muito simples. Não poderão uzar 
gem vestidos nem copas de veludo, nem 


sedas muito ricas, nem rendas de gran- 
de custo, 

Os membros da associação trarão uma 
medalha com a efigie de «Santa Izabel 
d'Hungria», e no reverso estas palavras : 
«Simplicidade, Modestiay, ou qualquer 
vutra deviza analoga 

Esta medalha poderá ser nzada exte- 
riormente, para explicar 0 motivo que fez 
adoptar o lrage simples. 

Mais tarde se farão prescripções so- 
bre o luxo em todos os seus pormeno- 
res, laes como trens, meza, creados, mo- 
bilia etc, Seria para desejar diz o viga- 
rio geral de Tarbes, que mais tarde se 
publicasse um jornal intitulado: «Jornal 
das damas da Associação de Santa Izabel) 
[de Hungria», por meio do qual as asso- 
ciadas se correspondam, 

Todos os annos, no começo do in- 
vermo e do estio se renovariam no jornal 
as recommendações de simplicidade no 
trage, dando-se alguns pormenores para| 
que as associadas evitem toda a exagera-| 
ção pró ou “contra as modas ; indicando- 
se lambem os livros cuja leilura se re- 
commenda. $ 

Este jornal teria por fim conservar 
a unidade entre os associsdos.» 

Estamos anciozos, diz o «Seculo», 
por ver como esta proposta sumpluaria 
vas ser acolhida pelo bello sexo em geral 
e pelas modistas em panlicnlar. 


— Suicídio duplo. Lê-so no «Jor- 
nal do Havre» de 24 do passado : 


« M. L... empregado de saude, apai- 
xonou-se por uma rapariga de 17 annos 
chamada Maria C..,, e ha muitos mezes 
lhe promettia casamento. 

M. CG... descobrindo hontem de ma- 
nhã que o seu amante era já casado, 
censurou-lhe o sea procedimento; porem 
elle declarou-lhe que sofíria cruelmente 
por esse motivo, e que tencionava ma- 
tar se. Não vendo Maria CG... ontro re- 
medio á sua incommoda posição, senão 
v suicidio, resolveo tambem não sobre- 
viver ao seu amante, 

Apenas ella fez esta confissão L... 
irou do. bolso um vidro d'opio, absorvep 
certa quantidade, e entregou o resto á 
sua companheira, qua o bebeo d'um trago 
Algumas horas depuis o commissario 
da secção de Roule foi chamado para ve- 
rificar o dopló suicídio, que se realisou 
em uma casa na rua de Ponthieu, em 
Paris. 

— Nolicias litterarias. Já annun- 
ciamos que hia publicarse em Nice, 
(Piemonte) um jornal redigido por Alphon- 
se Karr, com o concurso dos principaes 
escriptores franceses. Tem por titulo: La 
Terre promise, Gazette de Nice. O pros- 
pecto diz que tractará pouco de politica 
Nas respostas dos eseriptores que de- 
ram o seu assentimento ha algumas cu- 
rinsas pela forma: «Sim, sim, sim, tudo 
oque pedirdes.  Escrever-vos=hei uma 
tola em verso. «Lamartine.» 


« Dir-me-has o que que queres, e 
teráz o que queres. Meu filho está em 
Dizppe; como elle te ama tanto como 
seu pae le ama, podes contar com elle 
como comigo. «Alexandre Dumas.» 


« Poileis dispôr de todas as minhas 
pennas, e do passaro todo. « Gozlan.» 


« Miles escrever um jornal diario; 
é mister que o mais sabio tenha o seu 
grão de loucura... . Pois bem! Seremos 
loucos de companhia. « Ponsard,» 


« Chego do fim do fundo da Alema- 
nha, e, sem sacudir a poeira do caminho 
de ferro, envio-vos um sim triplice, Quan- 
do me derdes o signal, escrevervos-hei o 
que quizerdes. «Mery.» 


— Desastre. No dia 24 do passa- 
o houve um grande desastre no cami- 
nho de ferro de Manchester para Londres, 
no viaducto que atravessa a estrada de 
Newark o Terxford, por se deslocar uni 
eixo, separando-se a machina dos wagons. 
O comboio dividiu-se em dous. À pri- 
meira parte subia o muro de la- 
do do sul do viaduclo, e a outra par- 
te, bateu contra o muro do norte, que- 
brando a pedra do revestimento cahiu com 
um. horrivel estrepito 4 estrada, por bai 
xo do viaduclo.. A primeira parte cabio 
de lado em um pequeno jardim, e dous 
on tres viajantes foram mui gravemente 
feridos, porem a maioria escapou sem pe- 
rigo. A outraparte comprehendendo tres 
carrungens e o wngon debagagens, fez 
se em pedaços. Quatro pessoas foram 
tiradas mortos do meio das ruinas, ou 
tras tres gravemente feridos, mal pode- 
ram ser desembaraçadas; e todosos viajun- 
tes desta parte do comboio ficaram mais 
ou menos gravemente feridos. a 
Os quatro mortos são: W. M. Win- 
dsor Clive, irmão de Rob Clive, membro 
do parlamento, que tambem se achava no 
comboio, mas que só ficou levemente fe- 
rido; Miss Laticia Pagot, de Liverpool ; 
M Re Heaton, de Lencastre; é Mme Pit- 
man, mulher de um dos empregados da 
companhia do caminho de ferro. Numo- 
rosos viajantes foram gravemente feridos, 
e receava-se pelos dias de 4ilelless 
A cabeça d'uma das damas, eslava 
esmagada, em forma de um prato; ou 
tra tinha a cabeça partida ao meiu. 
A panhou-se na estrada uma bota cor- 


tada com uma perna. b 
A linha que se quebrou na distan- 
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« PARIZ 30 de Setembro. — Segun- 
do notícias officiaes “recebidas dé Londres 
o general Nicholson de) ia, no dia 20 de 
d'Agosto, atacar Delhi, com, 11:000. 
mens, » ; a 
A, Presse de Londres,. di; 
imperadores de Fra ça e Auslni « terão 
tambem uma entrevista. na , fer ao, 
no corrente mez d'Outubros o ' 

A «Gazela official de Weimar» con- 
firma a notícia da entrevista que devia 
ter lugar no 1º do corrente entre os 
imperadores da Rússia e da Austria, 

Um despacho telegraphico de Bu 
charest (Valaquia) diz que os grandes pro- 
prietarios do distrieto don, elegeram 
o principe Gregorio Ghika por maioria 
de 45 votos, e o principe Demetrio Ghi- 
ka pela maioria de 44 votos, 

Os inglezes de Delhi chamam 'aos 
cipayos Pandys, porque 'o primeiro re- 
belde enforcado pelos inglezes se chaz 
mava Pandy. entes EM À dos 

A Ffedelidade dos Sikhs, que é actual- 
mente de tanto valor para os inglezes', 
foi sobretudo provada na insurreição de 
Sealkote, que 300 Sikhs, novamente alis- 
tados, ajudaram a reprimir. o; 

Dous dias depois da sublevação da 
Lahore os commissarios inglezes abriram 
mma devassa, e mandaram enforcar o 
chefe da prizão é os dous commandan- 
tes da policiaa pé e cavallo: + 

Os Sikhs, apezar de toda a sua de- 
dicação, não deixam com tado, d'inspirar 
alguma desconfiança aos inglezes que 
tem tomado, mesmo contra elles, medi 
das de precaução. Uma carta d 
official ingloz diz : E pa 

«Os Sikhs são uma nobre raça, é 
nos servem bem por toda a parte. 

Tem o ar mais aberto e mais fran- 
co, esão physicamente mais bellos 'ho- 
mens do que os indios do sudoeste, que 
despresam e odeiam profandamente. | 

Não nos olham como uma raça differen- 
te da sua, tanto como os “Índios 'do su- 
dosste; bebem comnosco, e: comem muitas 
cousas que nôs comemos, mas não no 
mesmo prato. São muito amigos de grag. 
Ha com tudo entre ellés uma quantida- 
de de fanaticos, que se lembram da glo- 
ria do exercito de Khulsa, e a ferocida- 
de que n'essa guerra nos mostraram, 
faz-nos comprehender o que teriamos a es- 
perar d'elles. se alguma circumstancia nos 
altenasse o set espirito, ou lhes fizesse 
esperar o restabelecimento do seu po- 
erio. ; 

Por essa rasão lemos provido os for- 
tes de Lahore ede Ferozepere, 
Porém lome-se Delhi, e não terei 
nsda mais a lemer. » 


Ri Oya 


um 


PARTE COMMERCIAL. 


MERCADO DO PORTO EM 6 DE OUTUBRO. 


Trigo da terra... 900 a 960 rs. o alqueire 


» - Serodio. $960 a 18000 » » 

»  Barbelia. $860 a $900 » » 
Milho... $520 a 8540. ». » 
Centeio da 520 a 8540 » » 

440» » 
vá 780 » » 

» vermelho... g780a $800 » » 

» amarelo... $800a $820 » >» 

» rajado.. S650 a 8670.» » 

» fradinho.... G00D a 3020 » » 
Farinha de milho.. 8600 » » 
Batatas 300 » a arroba, 
Azeite 48850 » o almudo 


PARTE MARÍTIMA. 


Navios chegados a portos estrangeiros 
procedentes do Parto, 

A LONDRES. — Em 17 de Setembro, Cir- 

enssian, c. Findlay. 

CORK. — Em 18 de Setambro, Oporto, 


c. M. Kesn. 
SHIELDS. — Em 19 de Setembro, Te- 


E 
meraária, c. Macedo 
4 COPENHAGUE. — Em 13 de Setembro, 
Funt Gebrueder, e. Holscher: — Em 18, 
Gordine, c. Steficnsen. q 
4 NOVA-YORK. — Em 5 de Setembro, 
Gaiante, c Reis. ' q 
40 BAYRE. — Em 21 de Setembro, Tres 


A 


Graças, c. Silva. f 
4 MEMEL — Em 21 de Setembro, Ar- 
thur, c. Kirschner. 


A FALMOUTH. — Em 24 do Setembro, 
Governor, e. Jones. sro 


Navios sahidos de portos estrangeiros com 
destino para o Porto. t 
DE NEW-PORT. — Em 18 do Setembro, 
Pomona, c. Webb. h 


Navios chegados a Lisbua procedentes de 
.portos estrangeiros. 

4 CARDIFE. — Em 16 de Setembro, Fo- 
reningen, c. Haok, — Em 18, Lizzie, 
c. Wade. 

CUXHAVEN. — Em 19 de Setembro, 
Veloci o Tilley. 
A TEXBE! Em 18 do Setembro, Zee= 
hound, c. Vreeland. 

COPENHAGUE. — Em 16 de Setembro, 
Active, c. Vesterberg. 

AS. JOÃO DA TERRA NOVA. — Em 21 


> 


horas, *e restabelecida a circulação.» 


cia do 50 passos, fôra reparada em 4)” 


d'agosto, Castilian Maid, o. Wills. 
GOTHENBURGO, — Em 15 de Setem- 
bro, Swallan, c. Swensson. 
HAMBURGO. — Em 19 de Sotembro , 
Velocity, o. Tilley. 


> » 


O bos 


iz que os. 


ke 


O COMMERCIO DO PORTO. 


d I 
Ba 1 


QUEBEC, — Em 8 de Setembro, For- 


tuna, c. Lawre. 


Navios sahidos de portos estrangeiros com 
destino para Lisboa. 

“DE LIVERPOOL, — Em 20 de Setembro, 
Magriço, c. Contente. 

DE QUEENSTOWN. — Em 19 de Setem- 
bro, Suteliffe, c. Hart, 

DE SUNDERLAND. — Em 23 de Setem- 
bro, Abraham, c. Dove. 


Passaram o Sund, 


ELSENEUR. — Em 15 de Setembro, Jo- 
sephina, c. Pelterson, de Lisboa para 
Calmar; Montplaisir, c. Dablgreon, de 

» Lisboa para Riga. — Em 16, Esther 
Dorn, c. Orgel, de Lisboa para Riga; 
Neutral, c. Dusing, de Riga parao Por- 
to. — Em 17, Rapid, c. Lund, de Lis- 
boa para o Baltico. — Em. 18, Anna 
Dorothea, c. Aarve, de Libau para Lis- 
boa. — Em 20, Willemine, c. Puister, 
de Riga psra o Porto. 


A galera «Nova Subtil» entron no 
Tejo nu dia 4 do corrente com 37 dias 
de viagem. . 

— No dia 24 chegou a Deal o Eli- 
se, capitão Ore, de Lisboa para Tons- 
berg. 

MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
À DO REINO, 


LISBOA 2 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. : 
ARO. — Pat rus. Sophia, madeira e aica- 
trão 
GLASGOW. — Vap. ing, Vasco da Gama, 
“ em qualidade de paquete. 
PERNAMBUCO, — Pat. Maria Ignez, assu- 
car e mel. 
SAHIDAS. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Arno, em qua 
lidade de paquete. 
POOL, — Pat. ing. Secret, bacalhão. 
BAHIA. — Br. Lusitano, sal, vinho, ele. 
TAVIRA, — Gab. Santo Antonio e Almas, 
- fazendas. q 
S. MARTINHO. — Cab. Senhor do Bomfim, 
lastro. ; 
SETUBAL. — Esc. ing. Acadia, lastro. 
Csh, do Arsenal Restauração. 


———— 


PORTO 5 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. , 
LONDRES, 12 dias, — H. Maria & José, 
— c. Cardia, fazendas, a José d'Amorim 
Braga 
SETUBAL, 7 dias. — Bare. Atila, c. Go= 
mes, sal, a Antonio Ignacio da Cruz. 
IDEM. — Vapor de guerra Lince, 
SAHIDAS. 
LISBOA. — Vap. Lusitania, c. Burnay, 
passageiros e enconmendas, 
IDEM 6. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra a barca ingleza 
Emerald, um biate e uma rasca. 
Vento S. (brando) e o mar agitado 


PUBLICAÇÕES. LITTERARIAS, 
* Poesias e Contos, 


POR ARNALDO GAMA. 


» Vende-se no Porto e Coimbra nas casas 
de Moré & G.º —em Lisboa, na de Viuya 
ertrand & Filhos, Ferin & Robin, Melchyades 
»& Cem Braga, ha de Luiz do Amaral For. 
» reira — Em Vianna, na de André Joaquim 
Pereira — em Valença, na de Antonio de Souza 
Maia — em Barcellos, na de José Joaquim Alves 

— Valongo — em Bargânca, na de Joaquim José 
de Barros, e Antonio É. d'Oliveira Furtado — 
em Lamego, na de João Martins Cambezes. 

Preço 800 reis. p 


ANMNCIOS. 


ERNARDO Pinto de Magalhães e Irmão 
E) morador na rua da Ferraria de Cima 
nº 152, continua com o seu estabeleci- 
mento de fatoria, e toma conta de en- 
comendas á commissão. tanto de laranja 
como de outros objectos de frucia, para 
“cujo fim tem o seu estabelecimento na 
Tua Armenia proximo á Porta Nobre. 


(1615) 
Rsnatsco Ignacio Xavier, mudou o 
seu escriptorio para a rua do Rosario 

2 n.999. 


(1616) 


hº abaixo assignado credor de Manoel 
Lucio de Souza, constando-lhe que 
este fallecera á pouco na Provincia das 
Allsgõas, Imperio do Brasil, e que decla- 
Tou ter em Portugal uma herança, por 
isso declara pelo presente annuncio que 
ninguem contracte negocio algum ácerca 
desta herança ou outros quaesquer bens 
que lhe pertençam visto estar sujeita 
ás dividas do fallecido 
Pernambuco 19 d'Agosto de 1857, 
José Rodrigues da Silva Rocha. 

- (1617) 


E” frente do quartel da guarda munici- 
É. pal ha-de pracecer-se no dia 10 do 
corrente, à venda de um cavallo da com- 
panhia de cavallaria, que será entregue 
& quem mais dér se o lanço conyier aos 
interesses da Fazenda publica. 


(1618) 


AssociaçãoPortuense de Soccorros Mu- 
À tuos das Classes Laboriosas, roga aos 
snrs. pharmaceuticos credores da mesma, 
tenham a bondade de mandar as receitas 
pertencentes ao trimestre de Julho a Se- 
tembro p. p. á secretaria rua do Bom- 
jardim n.º 74, desde as 4 horas datarde 
em diante, para se saplisfazer suas 
quantias. a 
Porto e Secretaria da associação em 
5 de Outubro de 1857. 
Julio José Moreira, 
2.º Secretario. 
(1621) 


Snr.º D. Anna de Jesus da Silva 
Â Paiva, pertende alugar a sua fabrica 
de Curtumes sita no Trem do Ouro fre-, 
guezia de Lordello, do mez de Janeiro 
em diante, assim como aluga parte da 
casa sendo preciso. Quem a pretender 
dirija-se á mesma fabrica. (1622) 


QUEM quizer alugar uma casa 
em Leça de Palmeira, com: 
bons commodos, e por preço ra- 
zoavel pode dirigir-se so escriplorio du 
redacção deste jornal. (1620) 


IGUEL Pe- 
reira de Sá 
Pacheco, conti- 
nua com as corridas da sua Diligen- 
cia entre o Porto ,e Penafiel, sendo 
o preço de cada passageiro 1832 
reis podendo levar de bagagem 16 
arrateis. 
Em consequencia da estação, e 
a pedido de varias pessoas, desde 
o dia 8 de Outubro em diante sa- 
hirá do Porto às-7 horas da manhã, 
e de Penafiel á | hora da tarde. 
(1623) 
ASSOCIAÇÃO FRATERNAL DE BENEFI- 
CENCIA DE TODAS AS CLASSES DO 
PORTO. 
Sessão d'Assemblea Geral que devia 
ter lugar no dia 11 do corrente, fica 
transferida em consequencia da mudança 
e obras da casa, para o dia 18 pelas 2 


horas da larde ná rua da Bainharia n.º 
20. 


C. F. P. Felgueiras. 
1.º Secretario. 
(1612) 
U abaixo assignado achando-me 
justo e contractado com o snr. 
José Francisco d'Oliveira, desta ci- 
dade, a ceder-me por compra e tras- 
passe a fabrica de distilação sita na 
rua Formosa n.º 303 com todos os 
ulensilios correspondentes à mesma : 
convido as pessoas que se julgarem, 
com algum credito á mesma fabrica, 
para que no praso de 15 dias a con- 
tar da data desta, mostrem os seus 
creditos, ou qualquer litulo a que a 
fubrica se ache devedora, no largo da 
Feira de S. Bento n.º 23, no fim do 
qual se julgará livre e desemba- 
raçada. 
Porto 2 d'Outubro de 1857. 


José Julio da Costa. 
(1609) 


Nº dia, 15 do corrente mez de Outubro 

por 10 horas da mauha na casa das 
audiencias na rua do Almada n.º 66, se 
ba-de proceder á arrematação d'uma mo- 
rada, dy casas sobradadas, e suus per- 
lenças silas em Cima do Muro n.º 44, 
cum frente lanbem para a rua dos Ba- 
nhos n.º 79 e 80, cum abalimento da 
quinta parte de seu preço, e isto por 
deliberação do Conselho de Familia, no 
inventurio a que se procede por falleci- 
mento de José Rosas e mulher Joaquina 
Rosa, desta cidade, e de que é escrivão 
Jusé Joaquim da Silva Pereira. 


(1601) 


ARNEIRO & MARINHAS, mudaram o 
seu estabelecimento de carruagens da 
rua de D. Pedro para a do Bomjardim, 
casa do Paraiso. (1602) 


OCHER WIGHAM & €.º mudaram o 
seu escriptorio para a rua das Con- 
gostas n.º 137. E (1607) 


BRDEU-SE 1188000 reis em notas 
desde a praça de Carlos Alberto até 
ao Moinho de Vento; quem as achasse 
e às queira restituir dirija-se a esta re- 
dacção. [1587] 


AYLOR FLADGATE & YEATMAN, 
mudaram o seu escriptorio para 
a rua das Congostas n.º 137. 


(1614) 


PADUA, 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 18 E 19, 


ECEBEU um variado sortimento de 
transparentes para janellas, e cortina- 
dos brancos bordados. (1595) 


pe d'uma pessoa, de 30 a 40 
annos: dlidade, e'com as habilitações 
necessarias, para servir, como eriada gra- 
ve, uma familia residente proximo a esta 
cidade; na fabrica de Lanifícios de Lor- 
dello se dão as necessarias explicações. 
(1488) 


CASA FELIZ 
LOTERIA DE LISBOA 


1.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 


GRANDE PREMIO 


Rs.9.000:000 


Cotia & RORIZ, cambistas na rua das 
Y 


loves n.º 1 e 2, junto á igreja da 
sericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautellas da pre- 
zente loteria, cuja extracção deve prin- 
cipiar a 13 de Outubro, 
N. B. Previnem os seus freguezes 
que só v-nderão bilhetes até ás & horas 
da manha do dia 13, porque nesse mes 
mo dia de tarde e seguintes devem re- 
ceber as partes telegraphicas dos premios 
maiores de 1008000 reis; e o mesmo 
acontecerá nas seguintes extracções. 
[15983] 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a 
todos os seus amigos e freguezes, que 
mudou o seu estabelecimento d'Armador 
para o largo da Sé n.º 18. (1580) 


ANOEIL Ferreira, cazeiro na quinta do 

ex MO snr. Cirnes ao Poço das Palas, 
se incumbe d'apromptar com brevidade 
qualquer encommenda de cebola, ou batata 
para todos os portos do Brazil, assim 
como caixas de fructa e cebola para Lo- 
glaterra. Preço das caixas de cebola para 
Inglaterra 18200 reis. 

Desde o 1.º de Outubro em diante 
tambem se encarrega d'aprompltar laranja 
e castanha. [1493] 


Leilão. 
Nº dia 8 de Outubro pelas 11 horas 
IN da manhã na rua d'alfandega, se re- 
matará pelo maior preço a maquina e 
mais aprestes que foram do vapor CYSNB. 
(1567) 


COMPANHIA EQUIDADE. 


A reunião d'Assem- 
blea Geral da mesma 
companhia que havia de 
ter lugar no dia 28 do 
corrente mez, ficou trans- 
ferida para quarta. feira 
7 Outubro do mez pro- 
ximo futuro. 

Porto 30 de Setem- 
bro de 1857. 


Mazimiano Faustino d' Andrade 
Secretario. (1574) 


ETAL amarello para forro de na- 
vios, rua nova dos Inglezes n.º 
76 [1513] 
Escriptorio de A. Miller & €.º mu- 


dou-se .no presente S, Miguel para a 
[1532] 


0 


rua Nova dos  Inglezes n.º 81. 


RECISA-SE de trez. officiaes de 
Carpinteiro que queiram ir para 
o Brazil, dando-se-lhe bom ordenado 
por seu ajuste falla-se em Cima do 
Muro n.º 62 e 63. (1613) 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sila na rua das Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindasvis 
tas de mar e campo: lracta-se com M. 
P Guimarães e Silva, rua do CGalyario 
DR a am (IRIS), 
Metal amarelo, Inglezes n.º 12 
(1575 


Praça do Commercio. 


|O excellentes escriptorios 
neste Edifício. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se 
clarecimentos, 


PS- 
5] 


AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS, de 
Portugal e Ilhas Adjacentes, compre- 
hendendo a legislação relativa, assim com 
respeito a lonelagens, lazareto e' corre- 
tagens da praça por 

J. KEMPE. 
Edicção nilida fiel e mais correcta 
que a edicção official |.. conforme o au- 
thor acaba de demonstrar no aucto de 
erame que vem inserto no Jornal do 
«Commercio» n.º 1182 de 28 d'agosto 
proximo passado. 
“Preço 800 reis. — Vende-se na loja 
dosnr. Jacinto A. P. da Silva ás Hortas, 
(1487) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


COMPAGNIE GÉNÉRALE DES PAQUE- 

BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 


ENTRE í 
Nantes, Vigo, Lisboa, Cadix, Gibraltar, 
Malaga 


Gi- 
de 


Sahidas de Lisboa para Cadix 
braltar, e Malaga, nos dias 1, 11 


cada mez, ás 9 horas da manhã. 7 
Sahidas de Lisboa para Vigo e Nan- 


tes. nos dias 4, 14, 24 de cada mez, 
ás 8 horas da mana, 

Sabidas de Vigo para Nantes, nos 
dias 5, 15, e 25 de cada mez, ás 5 ho- 
ras da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Dubeux & 
Changeur, rua de D. Pedro. -— Em Vigo 
F, Tapias e hijo mayor, 1168; 


recebe carga, é tem, 
dos para passageiros. - São oa end 


Para a Bahia. 
SS, 4 sahir com brevidadea bar 
E» ca portugueza DOURO, eh 

tão Luiz Adrião da. Rocha - 
excellentes. prod 


da mesma Andrade & Moreira 


a rua 
Reboleira n.º 47 e 48. A 


7 Do Ses Os srs. pa Sa geiros 

re queicam legalisar “suas 
passageus, e Os snrs. Carregadores | | 
queiram apresentar seus conhecimen- 
“Jos. (860) é 


Para o Rio de Janeir pa 
Es A veleira barca TEMERARIA 
Za capitãoBernardo Gonçalves de 

ESERA Macedo: espera-se breve e sahi- 

rá poucos dias depois de entrada. n'este 

porto, com o mesmo carregamento que 

Iraz, : 

Só recebe alguma carga leve e pas- 
sageiros a pagar aqui ou no Rio, de 
Janeiro. ak A a 

A comida de prôa será regulada 
pela tabella já publicada; e: cada pas. 
sageiro de prôa terá o seu belixe, 

Tracla-se com José Marques fa Cosa 
Junior, Bateria do Terreiro. Eb), op] 
(tag) 


Para Glasgow. 

O vapor inglez 
VICTOR ENMA- 
NUEL comman- 
dante James Bur- 
rell, deve estar de 
volta para sahir outra vez para Glasgow 
até o dia 17 de Ontubro. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
C.é, rua dos Inglezes n.º 24 e 81. 

é [1587] 

Para Liverpool. 

Espera-se aqu 
9 brevemente, para 
sahir alé ao dia 
17. do proximo 
mez de Oulubro 
o vapor inglez RATTLER, commandante J. 
A. Rutherford. 

Quem n'elle quizer carregar ou ir 
de passagem dirija a Carlos Coverley na 
rua Nova dos Inglezes n.º 52. 


(1555) 


Para o Maranhão. 
A barca CAROLINA, capitão 
Amaral sahirá no dia 20 do 
corrente mez se o tempo o 
permitir. Para carga e passageiros tracla 
se com Castro Silva & Filho rua Nova 
dos Inglezes n.º 10, (1619) 


Para o Rio de Janeiro, 


FE) A Barca — SILENCIO, — ca- 


pitão Duarte Lopes da Silva; 

à sahir com brevidade, para 
passugeirus traeta-se com q referido ca 
pilão, ou com-o caixa, rua d'Alegria nº 9. 
(1624) 

Para Lisboa. 

Satie com brevidade co hinte 
«MADEIREIRO». Para carga 


Iracta se com Daniel, Irmão. 
em Cuna do Muro. (1625). 


Para Lisboa: 


Sabe cony brevidade a” rasca 
CONCEIÇÃO EMILIAS Pora 
carga Lrncla-se com Daniel, 
Irmão di 0.2, em Cima do Muro. 


(1626) 


Para o Havre. 


A sabir no dia 10 do cor- 
rente mez, o patacho  portu- 
guez ALERTA, capilão À. Hip- 
polito da Graça. Consignatarios J. B. 
de Castro & (.º Reboleira n.º 58. 

(1610) 


Vai sabir com brevidade a ga- 


Para o Rio de Janeiro. 
lera FLOR DO PORTO, capitão 


E Santos; recebe carga, e leva 


passigeiros, a pagar n'este ou n'aquelle 
porto : tracta-se com o caixa Manoel Pe 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39 
Precisa-se d'um snr. Medico, ou Ci 
rurgião para o mesmo navio. 

(1365) 


A nova e veleira barca FE- 


Para o Rio de Janeiro. 
PM LIX, capitão Fiusa d'Oliveira, 
sabirá muito brove : recebe 


carga e passageiros, pura “os quaes tem 
os mais aceiados comnodos e optimo tra 
timento. Caixa António Gunçalves No- 


(1442) 


CHAM-SE vagos no Hospital da Ve- 
neravel Ordem Terceira de N. Se- 
ahora do Carmo , os lugares de ajudante da 
enfermeira, e o de creado menor; queira 
se julgar habilitado para exercer os ditos 
lugares, faça O seu requerimento á mesa 
até o dia 15 do corrente, - 

Carmo 1 de Outuhro de 1857. 

(1584) 


Para o Rio de Janeiro, 


Vai sabir com muita brevida- 


= mento promplo o brigue ALE- 
GRE, capitão Manoel José Gavinho ; quem 
quizer carregar ou in de passagem di- 
rija-se a Bernardo José Machado rua de 
S. Chrispim n.º 19, “o (1579) 


gueira rua de Santo Antonio n.º 1774. |Snrs assignantes que não estejam salisfeitos 
com ella poderão retirar a sua assignatura,  £ 


a quantia que tenha recebido. 
tenha falecido desde à empresa pi 


durante esta, ficarão á disposição do 
» de por ter parte do carrega- |Sario. 


voy 
7) 


Para Hamburgo. 

A sahir até o fimdo corente 
» mez d'Outubro o patacho Jy- 
ZEPHINA ou LORD PALMBNS. 
TRON - consignatarios. Cunha d Bauk, 
tua d'alfandega n.º 4. (1599) 


PS 
Para a Bahia. 
Sabirá com toda a brevidade. 
» o brigue SAUDADE ; para car- 
ga e passageiros rola 
Manoel Gualberto Soares , rua de Bello- 
monte n.º 102, — ts 


Para o Rio de Jane 
S.A Darca NOVO TENTADOR, 
capitão Pimenta, sahirá mo 
S brevidade. Recebe carga e. 
passageiros; tracta-se na rua de S, Jojo. 
Novo n.º 36. , a 
Precisa-se d'umsnr. Cirurgião pa-. 
ra o mesmo navio. 


Real Theatro de 8. 


PROSPECTO PARA A ASSTGNATUR 


COMPANHIA ITALIA í 
ANGELO ALBA, Empresario da Companhia 
Lyrica que tem de representar no Real Theas 
tro de'S. João desta cidade na proxima est; 
vai abrir uma assignalura debaixo ( 


dições seguintes : Bro, 
O tempo desta asia lo 
nilo mezes lheatraes, dando-se tres. 
por semana; mas se por qualquer 
nienfe se não possam dar, a que fallar se 
dará em uma das semanas seguintes, | 
2.º O empresario apresentará a sua Com- 
panhia composta com os seguintes arhisfa: 
M 


estre Ensaiador e Director o snr. Carlos. 
E t; 


Ortolani Brignoli. =1.º Dama a sn 
Valle. =1.º Tenor serio absoluto o Sar, 
cisco Mazzoleni. = 1.º Tenor de meio cara- 
eter osnr. Henrique Serrazii = 1.º Parilono. 
abslnoto o snr. Augusto Villj. = 1.ºPaixo Gen- 
tral absoluto o snr. Manoel Flarenza, =1º 
Baixo profundo absoluto o snt. Eugenio Man= 
fredi.==1.º Violino principal o snr. Nicolau 
Medina Ribas. = Mestro de córos e Ponto 0 
snr. Faustino Consi. > e uga 
As compelentes partes comprimarias esg- 
cundarias, e córos de ambos os sexos, | 
Durante estes oito mezes de assignalura 
o Empresario porá em stena 5 operas novas, 
e algumas das já vistas neste Theatro, que 
para o seu bom desempenho o Empreserio 
somaraçiom o mestre snr. ento cniiiia a 
cargo de quem fica a escolha e direcção dos 
espelaculos. RR tio SR 1d 
4.º Os preços, ' de assignalura mensal, 
serão os mesino do anno passado. a 
Camarotes da/1.º ordem frente 25800) 
lados 228000 rs, Camarates da 2º or 
Treute 308000 rs. lados 278000 rs. 
da 3.º ordem frente 254000 rs. lados 
rs Uamaroles. da 4.º ordem frente 
lados 144000 rs. Ed 
Cadeiras em qualquer lugar de Plal 
pessoal 48800 rs. Preço de entrada ordinari 
gps 720 rs. — Inferior, 500 rs. — Galeria, 
240 rs, Pie 
5º O importe de cada mez, “será pago 
adiantado, e o importe do 1.º mez pago, ny 
acto da assignatura, sendo a pessoa quo se 
assignar no livro da assignalura a que lem 
a salisfazer ao Empresario todo 0 importe do 
camarote que assignar, pois que o Empresa- 
rio não reconheci por seus assignantes senão 
aquellas pessoas que se acharem assignadas. 
A A recita da abertura será exiraordi- 
naria, mas os snrs. assignantes terão a pre- 
ferencia nesla como em qualquer outra, avi- 
zando para isso lrez dias anles o canjaro- 
teiro : exceplnam-se somente nos dias degalla, 
que por circunstancias venham a pertencer 
ao Empresario, aquelles camarotes. de que of- 
ficialmente se disponha por ordem. superior. 
= 7º Os snrs. assignantes da empresa passada 
terão a preferencia nesta assigualura, para o 
que irá o camaroteiro apresentar-lhe este pros- 
pecto e saber se querem on, não continuar , 
e os que quizerem terão a bondade dese assi- 
gnar no respectivo livro da assignalura até o 
dia 8do corrente mez WOntubro; na confor- 
midude do artigo 5º é passado este dia, os 
que assim não tenham feito, o Empresario dis- 
porá de seus camarotes para as pessoas que 
Os pertendem. 
8º passada a 1.º recifa d'assignatura, os 


, 


e o Empresario lhes restituirá promptanente 


Os camarotes d'algum snr, assi 


ante que 
Suda, ou 
: Empre- 
Porto 1 &Outubro de 1857, | 

à - Arns iA acl Old 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


- PORTO: TYP. DO COMNENCIO 


“ 


